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Douglas Silveira: 
"Para mim, é muito 
prazeroso ter a 
possibilidade de 
saber que, ao 
chegar em casa, 
vou poder ficar 
comigo mesmo" 
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ACUSADOS 

Três engenheiros e um mestre de obras foram 
indiciados pela morte de três operários durante 

construção no complexo do H UB (foto). 

PERIGO 
Dois meses desde a morte de uma menina de 9 anos 
na BR-040, pouca coisa mudou. A insegurança dos 
pedestres continua, mesmo com nova passarela. 

Brasília, sábado, 30 de julho de 2011 • CORREIO BRAZILIENSE • 29 

UVAS EM ALTA 
Empresários investem na plantação de uvas no 
Cerrado (foto). A produção atual, que ocorre em 
quatro cidades, alcança cerca de 80 toneladas. 
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RETRATO BRASILIENSE 
O DF está entre as sete unidades da Federação com o maior 
número de pessoas que vivem sozinhas. Há duas décadas, 
era mais fácil encontrar cinco indivíduos na mesma residência 

Capital com 
perfil mais 
solitário 

Am
ar

o  
Ju

ni
or

/ C
B/

D.
A
 Pr

es
s 

1 	 98,047 

2 	 164.460 

4 	 173.558 

5 	 89.260 

6 	 35.667 

7 	 14.805 

8 	 12.773 
Total 	 774.021 

ante: IBGE - Censos Demográficos 2010, 2000 e 1591. 

Domicílios 
ocupados 
(Unidades) 

» MARIANA LABOISSIÈRE 
» THAÍS PARAN HOS 

A individualidade e a inde-
pendência observadas na 
rotina de Brasília não se re-
fletem apenas na geografia 

urbana, nos monumentos e nos 
traçados da capital do Brasil, mas 
também no estilo de vida dos habi-
tantes. Entre as 27 unidades da Fe-
deração, o Distrito Federal é a séti-

- ma região onde há mais pessoas 
que moram sozinhas. Dos mais de 
774 mil domicílios, 12,67% têm 
apenas um inquilino. O número 
supera a média nacional, de 
12,18%. Abaixo, aparecem estados 
populosos, como São Paulo e Santa 
Catarina. Pela primeira vez em to-
da a série histórica, é mais comum 
encontrar um só indivíduo por re-
sidência do que unidades habita-
cionais com cinco moradores 
(11,53%). Os dados são do Censo 
Demográfico 2010, divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) (veja arte). 

Os motivos que levam alguém 
a morar sozinho são variados. E a 
culpa não é das longas distâncias 
— catalisadores do isolamento 
de algumas pessoas — nem da 
quantidade de espaços vazios no 
cenário da metrópole. A alta ren-
da per capita, a baixa taxa de fe-
cundidade, o crescente fluxo de 
migrantes pela capital e a longe-
vidade contribuem para o dese-
nho desse quadro. Especialistas 
ouvidos pelo Correio ponderam 
que o perfil dos solitários não se 
restringe àqueles que migram de 
outros estados em busca de tra-
balho e estudo. Tampouco é com-
posto de pessoas sem vínculos 
sociais ou familiares. É cada vez 
mais comum tratar-se de uma 
opção, impulsionada pelo desejo 
de privacidade. 

Para o publicitário Douglas Sil-
veira, 32 anos, viver sozinho é uma  

questão de escolha. Há quatro 
anos, ele mora em Brasflia, numa 
quitinete de 40 metros quadrados, 
no Sudoeste. Veio para a capital, 
após passar 28 anos no Rio de Ja-
neiro. Diante de uma proposta de 
trabalho, ele alçou a primeira ex-
periência fora da cidade natal, co-
mo sempre sonhou. Para ele, não 
dividir o apartamento com outras 
pessoas nunca será encarado co-
mo solidão. "Para mim, é muito 
prazeroso ter a possibilidade de-
saber que, ao chegar em casa, vou 
poder ficar comigo mesmo. E que 
só encontrarei pessoas caso opte 
por isso", esclarece. 

Mudança 
Em amostras coletadas pelo 

IBGE nos censos de 2000 e de 1991, 
a realidade era oposta à atual. No 
recorte obtido na década de 1990, 
por exemplo, os domicílios com 
cinco moradores superavam em 
muito aqueles com apenas um. 
Eram 42 mil a mais. Dez anos de-
pois, embora a diferença tivesse 
diminuído, ainda era grande o 
abismo entre os índices. Enquan-
to cerca de 51 mil pessoas mora-
vam sozinhas no DF, 85 mil domi-
cflios abrigavam cinco pessoas. 

A supervisora de Divulgação de 
Informações do IBGE no DF, Sô-
nia Baena Maciel, explica que a 
queda nos números de residência 
com cinco indivíduos nesses qua-
se 20 anos pode ser explicada, en-
tre outras coisas, pela diminuição 
na taxa de fecundidade. "Quanto 
menor o número de filhos, meno-
res são as famílias. O maior poder 
aquisitivo, aliado à alta escolarida-
de, favorece a opção de morar so-
zinho", avalia. 

O economista Roberto Piscite-
lli sugere tratar-se de um público 
variado. Dentro da análise, ele cita 
os jovens que veem para o DF em 
busca de estudo e trabalho. "Eles  

ficam na cidade transitoriamente. 
São pessoas iniciando a vida, que 
ainda não se fixaram regularmen-
te e que, muitas vezes, vivem pre-
cariamente, em quitinetes. Temos 
também aqueles que moram sozi-
nhos por conveniência. Nesse ca-
so, não podemos nos esquecer 
dos flats, que não devem estar no 
cálculo." 

Idosos 
A longevidade do brasiliense 

também influencia os dados. 
Atualmente, a expectativa de vi-
da das mulheres na capital é de 
79 anos, como aponta a demó- 
g rafa Ana Boccucci. Ela também 
cita a baixa taxa de fecundidade 
como uma das responsáveis pela 
reversão do panorama. Segundo 
ela, em Brasília, esse número é 
de 1,8%, o que reflete em enco-
lhimento dos núcleos familiares. 
"Há muitos idosos morando so-
zinhos no DE O Lago Sul é um lo-
cal da cidade onde existem pes-
soas mais velhas, que já criaram 
os seus filhos." 

O aposentado José Wilson da 
Silva, 60 anos, afirma que o curso 
da vida o levou a morar sozinho. 
Após dois casamentos desfeitos, 
ele decidiu se aventurar. A para-
plegia, fruto da poliomielite que 
teve na infância, segundo ele, não 
é impedimento para a indepen-
dência. A casa onde mora, no Ga-
ma, tem cinco cômodos. 

José Wilson preferiria morar 
com a familia. Ele tem uma filha, 
fruto do primeiro casamento. 
Mesmo assim, não gosta de ser ta-
xado como solitário. "Só são sozi-
nhos aqueles que querem ser. As 
pessoas com limitações físicas 
também podem morar sem aju-
dantes", enfatizo 

»  l  pia mai§  na  página 30 

Brasil 
Entre as 27 unidades da Federação, o DF 
ocupa a sétima posição com mais pessoas 
morando sozinhas por unidade 
habitacional. O percentual de domicílios 
ocupados por apenas um morador chega a 
ser maior que a média nacional. 
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